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nia se in1punha como objeto de estt1,t1os e de reflexão já em princípios Llo 
século 17, antes, portanto, do ''largo intervalo de sombra crespuscular 
(1663-1800)'' q11e se interpõe entre a fase de observações de ct1nho empí-
rico e a das contribuições científicas, inaugt1rada com a viagem do Prínci
pe l\faxin1iliano de Wied-Ne11wied. 

Com notória lucidez, Fernando de Azevedo analisa como a curiosid3-
·de '<"los etnógrafos e dos sociólogos se foi aplicando a assuntos diferentes 
segundo a seqüência das fases da história sócio-cult11ral brasileira. Se
ria talvez oportl1no completar-se o sel1 estudo com outro, em qt1e se foca
lizassem os cientistas com referência ao l11gar de Slias contribuições en1 
face do estado atual dos problen1as q11e abordara1n e em qt1e se examinas
se até que ponto se con1J)rovou a validez de suas hipóteses e em que sen
tido contint1am aproveitáveis os resultados de suas investigações en1 
suma, o q11e de concreto representa a st1a obra. Haveria então 1narge1n 
para t1111a apreciação critica das i:déias de 11m Oliveira Viana satre a for
n1ação racial do Brasil, das investigações de um Roq11ette-Pinto sôbre ti
·pos raciais na pop11lação atual do País, dos esforços de 11m Arthu1· Ra1nos 
'OU (ie 11111 Gilberto Freyre por determinaren1 0111 ''etl1os'' c11ltl1ral brasileiro 
011, ainda, de t1111 Emílio Willen1s por definir u111a ''cultura te11to-lJrasileira'' 
nos estados meridionais . Haveria ense.io, ademais, de se disct1tir a situa 
·ção at11al '·de algt1ns te1nas n11cleares, co1no o problema dos sambaqt1is, o po
, ,oamento })1·é-l1istórico do território nacional, a sitt1ação do negro na so
ciedade brasileira, os caracteres ge1·ais da ac11lt11ração indígena de se 
111ostrar, enfim, qt1ais os fr11tos, no pla110 do conhecimento sociológico e 
antropológico, a q11e nos cond11ziram os quatro séc11los de observação e de 
,est11clos. Isto, é claro, exigiria 11m livro. l\ias, como quer q11e seja, Fernan
do <ie Azevedo não éleixa ao al)andono o ]eitor. Através de abundantes e 
criteriosas citações bibliográficas, oferece-lhe o fio de .1\riadne q11e o ha
bilita a orientar-se no labirinto de a11tores e livros e a encontrar nas fontes 
as infor·n1ações que não pudera111 ser conclensadas nas JJáginas de L1n1 
capít11lo. 

Egon . Schade11 

ESTf:VÃO PINTO: Etnolo·rtia Bra.<iileira (F11lniô Os zíltimos Tc1p1zins). 
305 p{1gs., edição ilt1strà·da . Bit)lioteca Pedagógica B1·asileira, Sé
rie 5a., Brasiliana, ,,01. 285. Co111panhia Editôra Nacional. São 
Pa11lo, 1956. 

Dentre os po11cos índios ''TaJ)t'iia'' 1·e111a11escentes no se1·tão norclesti
no, a tribo Funiô ele Ãg11as Belas (Perna111t11co) se destaca pela ct11·iosi
,daLie q11e vem desperta11do e11t1·e os estudiosos da Etnologia brasileira. 
E11t1·etanto, os autores q11e dela tratar~1111 (l\1á1·io Melo, Carlos Estêvão (le 
Oliveira, 1"'11. Po111peu Sobri11l10, M. H. Bot1di11 e 011t1·os) esc1·evera111 ~o-
1nente a1·tigos 111ais 011 111enos extensos st)l)1~e certos aspectos da vida t1·i
bal, sE~n1 se abalé1nça1·eín a pes(Jt1isas 111ais 'cle11101·r-tdas q11e os l1abilitasse111 
à ap1·esentétção ele 11111 t1·ahé1ll1<) 111011og1·{tfico bastante co111pleto, con(iuti
clo segu11clc) os pri11cÍJ)ios da ciê11cia et11ológica. 

A ol)ra ele Estêvão Pi11to, q11e I)rete11c.le enfin1 corresJ)On(ier a essa 
exigê11ciét. se eleva sôb1·e base a111pla: de 1111) lé1do, extensa bibliografia, 
c11j:1 si111ples relação se alonga J)or dezenas de J)áginé:1S; do 011tro, ''111n 
,,er<.1adeiro est11clo-de-c~a1111Jo'' (pág. 4) . Falta, é ver,tlade, o recu1·so a al
gt1ma teo1~ia antropológica 111oderna pa1·a 11111a comJ)ree11são n1ais JJroft1n
da da c11lt11ra fulniô e ela 1nudança [l q11e está sujeita. 
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O autor passa em revista tôdas as esferas da vida tribal, discute f e
nômenos lingüísticos e não se esqt1ece de abordar o p1·oblema da caracte
rização somática. Abstração feita de numerosas páginas !(]e comentários 
111arginais, o conjt1nto proporciona (le fato t1m q11adro etnográfico evi
dente1nente incompleto, mas en1 todo caso bastante rico de tôdas as 
f ~1cetas fla c11ltura material e não-n1aterial dos índios Fulniõ. 

E1n algu111as partes são tão variadas as fontes utilizadas e tão copic\
sas as referências a problemas colaterais que se ten1 a impressão ele estar 
lenclo 11111 tratado geral de Etnologia brasileira. Nisto não l1averia talvez 
<lcfeito nenht11n, se a exposição ··do asst1nto correspondesse sistemàticamen
te ao intuito básico de melhor sit11ar os fatos relativos aos F.ulniô. Tal, 
poré111, não se dá. Nas páginas dedicadas ao ''tipo antropológico'' l1á men
ç.ão de dezenas de at1tores que nestes últimos quatro séculos escreveram 
sôbre os caracteres físicos do aborígene brasileiro, mas falta t1ma carac
terização satisfatória do tipo fulniô. E logo aJJÓs a inf armação de qt1e 
''os chan1ados Tapuia do Nordeste brasileiro eram dólicos, hipsocéf a los 
e leptorrinos'' (1Jág. 83), lê-se qt1e Walrlen1ar Valente encontrou 62,50 o/o 
·de braqt1icrânios nu1na série de 16 crânios fulniô e qt1e, segunclo o refe-
1·ido pesquisador, a despeito da mistu1·a con1 elementos caucasóides, '' cc>11-
tint1a o processo ,de braquicef alização'' dêsses índios. Em vez de disc11tir 
o problema por ventt1ra subjacente a tais afirmações, o autor passa adian
te, 1Ja1·a falai· na côr da pele dos aborígenes brasileiros em geral, n1as 
sen1 definir a dos índios que estuda. 

E' sen1e]hante a atit11-de ass11mida e111 vários capítt1los })rópria1nente 
etnológicos. A certa altura (págs. 168-169) reprodt1z-se um 111ito ''Con10 
os Fulniô consegt1iram o fogo'', segt1ido de algumas páginas de ''con1entá
rios'' em qt1e asson1a a mitologia das 1nais variadas popt1lações primiti
vas do globo e em que mal se faz referência às traclições 111íticas fulniô, 
salvo para transcrever um conhecido texto sôbre a origen1 da luz do dia 
e C<)nclt1ir (sôl~re base a nosso ver mt1ito fraca) c1t1e o sol aí se identifica 
com o fogo. E' pena, enfi1n, que a admirável erudição de qt1e dispõe o 
cientista alagoano não tenl1a sj,do aproveitada co111 maior eficiência para 
a realização do estudo comparativo qt1e se propôs. 

l\!Ias o tema principal da obra é outro: o da caracterização dos Ful
niô em confronto com as mais diversas tribos nordestinas. E não se pode 
11egar qt1e Estêvão Pinto desenvolve ingente esfôrço para resolver o velho 
p1·oble1na. Desde qt1e, há 1nais de vinte anos, Carlos Estêvão de Oliveira 
e Th. Pompet1 Sobrinho mostraram a dificuldacle de se manter a antiga 
classificação elo i•dioma elos Fulniô como ligado ao dos Karirí e desde 
qt1e o levanta111ento feito por B0t1din confirmou tratar-se de idioma iso
la(lo, imp11nha-se um estt1do co111parativo a t1111 ten1po lingüístico e et
nológico. Apoiado na análise que realiza, e cuja discussão crítica aqui 
nos levaria muito longe, Estêvão Pinto se inclina '' a ve1· nos Ft1lniô um 
ran10 do phylu1n Macro-Gê, se bem que aproft1ndadan1ente inflt1enciado 
pelos set1s vizinhos ameríndios'' (págs. 253-254) . Como qt1er qt1e seja, não 
há <lúvida de qt1e os elementos qt1e apresenta revelam significati,ras se
n1ell1anças con1 as tribos do grupo jê. 

Outro assunto abor{lado com certa insistência é o da acultt1ração 
dos Fulniô. E não faltam inforn1es interessantes a êsse respeito. O que 
falta é urna interp1·etação satisfatória. Para ex·plicar '' a preguiça ou ma
landrice elos Fulniô'' atuais, o at1tor cita, nas ''sugestões'' co1n que encer
r~l o textc> <io volt1rne, passagens mais ou n1enos extensas de a11tores como 
A. Ba11deir·a, o Padre Saake, Baldus e 011tros que escreveram sôhre fenô
n1enos de desintegração cultural e desorganização social registrados entre 



10,4 llibl!ografi~ 

íqdios de diferentes tribos e em si tu.ações as ruais diversas. Purta-se, en
tretanto, à tarefa, sem dúvi,da tentadora, de confrontar essas observações 
co1n os dados por êle colhidos, a fin1 de 111ostrar o que há de específico no 
caso dos Fulniô. 

Seria injusto 11ão reconhecer que, apesar de tôdas as falhas, o volt1-
111e representa valiosa contribuição para a nossa Etnologia. E' real111ente 
êl(lmirável a abundância de daelos interessantes ret1nidos nas trezentas pá
ginas que o co111põem. E desejan1os c1ue a 11ossa crítica seja recet)i<.ia como 
esfôrço ·de colaboração e, aci111a de t11do, con10 since1·a l1on1enage111 a 11111 
inc~tnsável est11dioso das c11lturas aborígenes do Brasil. 

Egon Schaden 

CI ... OVIS CAI ... DEIRA: M11ti1·ã·o, For111as de ajuda rr1út11a no meio r11ral. 22·2 
págs., edição il11strac-1 a. Biblioteca Pedagógica Brasilei1·a, Sé1·ie 
5a., Brasiliana, vol. 289. Co111panhia E;ditôra Nacional. São Pau
lo, 195(). 

Os informes até hoje reunidos sôbre o n111tirão t1·asilei1·0 talvez jí1 
per111ita111 11n1 traball10 ele sí11tese sócio -a11tropológica e u111a análise co111-
l)arativ·a de s11as for111as nas diferentes áreas rurais, objetivo l)ara o qt1é1l 
Clovis Caldeira prete11de contrib11ir co111 o presente , rol11111e. A lJar cl<.) 
cr11e respigo11 nas fontes bibliográficas, a1Jrese11ta o n1ate1·ial colhido atra
vés ele u111 inq11érito de ân1bito naciona .l realizado con1 at1xíli<) da rêcle 
(le Agências-Modêlo de Estatística, do Instit11to Brasileiro de Geografia e 
Estatística. E, er11l)ora não ap1·ofunde a inteI'l)retação antro1)ológica, ner11 
a sociológica, consegue pôr e111 destaque alguns ele1nentos essenciais cl~l 
institl1ição. No JJrefácio reconhec .e, aliás, ffil)desta1nente l1ave.r 110 li,,ro 
muitos c.laros a preencher e n1anifesta a esperança de que 011tros leve111 
avante o est11clo de tão interessante assunto. 

O vol11111e se ,divide em d11as partes. Na pri111eira, o autor esboça o 
proble111 .. 1 das origens, refere-se ao no1ne ''11111tirão'' e a suas var·iantes, as
sinala alg11111as car·acterísticas da ajuda n1útua no Brasil e disc11te, JJOr 
fi1n, a hera11ça cultural portug11êsa, a111erindia e africana a (Jue ]l1e pa1·ece 
possível remontar· a instituição. Na seg11ncla, delineia prelin1inar1ne11te al
gt1r11as tendências ele 111t1dança nas for111as de cooperação e111 11so no 111eio 
r111·al brasileiro e, a seguir, reune os dados colhidos sôbre o asst1nto atra
,,,és do 111e11cionado inq11érito e de pesquisa bibliográfica, ,distingt1indo en
tre traball10 coope1·ativo na Ia,rou1·a, de t1111 lado, e nas atividades pastoris, 
do outro. Às práticas de a11xilio m(1t110 en1 zonas de colo11ização est1·an
geira dedica pequeno ca1Jítulo st1ple111entar. 

Longas e ab11nclantes cita .ções, estendendo-se cá e acolá J)or cluas c>tl 
três páginas, sem qt1e delas se extraia q11alquer concl11são relativa a ·lJe
termina(lo aspecto elo assunto trat~do, co11ferem a boa parte elo texto o 
caráter ele co111pilação provisória, e111 q11e, ade1nais, se ajt1nta1n ele111cntos 
nen1 sen1p1·e l10111ogêneos. Assi111, ao cliscutir a ''traelição inelíger1a'', () at1-
tor fala das r11ais cliferentes f<)rmas de cooperação eco11ô1nic.a entre atori
genes brasileiros, ser11 se preoct1par con1 a extraortli11ár·ia di,,ersi(iacie c11l
tt1ral ent1·e 11111a tribo e outra e sem ·dizer, por exe1111Jlo, a razão q11e o 
le, ra a clesc1·ever as caçaelas coletivas dos . Bo1·é)1·0 ao lado dos '' apê1txir·l'.1'' 
(l~s Ta1)i1·:1pé e do rr1t1tirão dos Tupi11an1bá. Caberia perg1111ta1· po1· qt1c 
11ao proc111·ot1 fazer, de prefe1·ência, o est11do co1nparati, ro das modalida
(les do 1n11tirão t11pí, to111ando em conside1·ação~ i11cl11sive, as n·1t1,cia11ças a 
êstc 1·es1Jeito observadas ent1·e os Guaraní . da atualidade. Po1· aí se1·ié:1 111e-
1:os (l~ :icil (_~es : o.:. :·ir as raízes indíg cn:.1s do 1n11tirão cal)oclo, q11e e111 todo 


